
Aleurocanthus woglumi Ashby é um inseto polífago, considerado uma séria praga dos citros e encontra-se
amplamente disseminado no Brasil. O presente trabalho teve por objetivo registrar a primeira ocorrência de A.
woglumi no estado do Acre. Foram coletadas folhas de limoeiro infestadas, cultivado em jardim residencial urbano
no município de Rio Branco e levadas ao Laboratório de Entomologia da Embrapa Acre para identificação. O inseto
foi confirmado como A. woglumi, espécie que ainda não havia sido registrada no estado do Acre. A partir dessa
constatação, esforços devem ser despendidos visando o monitoramento dos plantios, especialmente citrícolas,
para se conhecer a distribuição real da praga no Estado, bem como suas plantas hospedeiras. A partir dessas
informações poderão ser traçadas estratégias que visem mitigar possíveis efeitos negativos na produção, a fim de
evitar impacto econômico nas regiões fruticultoras.
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First Record of Aleurocanthus woglumi Ashby (Hemiptera: Aleyrodidae) in Acre
State, Brazil. Aleurocanthus woglumi Ashby is a polyphagous insect, considered a serious citrus pest and is
widely disseminated in Brazil. This study aimed to record the first occurrence of A. woglumi in Acre state, Brazil.
Infested lemon leaves were collected, cultivated in an urban residential garden in the municipality of Rio Branco and
transported to Embrapa Acre’s Laboratory of Entomology for identification. The insect was confirmed as A. woglumi,
a species that had not yet been recorded in Acre. Based on this finding, efforts should be made to monitor
plantations, especially citrus, in order to know the real distribution of the pest in the state, as well as its host plants.
Further strategies would be established to mitigate possible negative effects on production, in order to avoid
economic impact on fruit producing regions.
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A família Aleyrodidae (Hemiptera) inclui insetos
diminutos (de 1 a 3 mm de comprimento), cosmopolitas
e polífagos, popularmente conhecidos por moscas
brancas ou negras (Manzari & Quicke, 2006). Algumas
espécies são importantes pragas agrícolas,
especialmente quando associadas às plantas cítricas
nas regiões tropicais e subtropicais (Calvert et al., 2001;
Smith & Pena, 2002).

Uma dessas espécies com reconhecida
importância econômica é a mosca-negra-dos-citros,
Aleurocanthus woglumi Ashby. Esse aleirodídeo é
originário do Sudoeste asiático, de onde disseminou-
se para todas as regiões tropicais e subtropicais do
planeta (Heu & Nagamine, 2001; Nguyen, Hamon &
Fasulo, 2022). A forma de disseminação desse inseto
é devida à ação humana, por meio do transporte de
mudas, frutos ou plantas ornamentais previamente
infestadas. A praga também pode ser disseminada por
folhas infestadas com ovos e carregadas pelo vento
(Silva, 2008) e/ou em implementos agrícolas utilizados
nos pomares (Zanuncio Junior et al., 2018).

A mosca-negra-dos-citros se alimenta da seiva do
floema de suas plantas hospedeiras, causando
murchamento e, dependendo do nível de infestação, a
morte. Devido à contínua sucção de seiva pelas ninfas
e adultos, fungos se desenvolvem sobre as secreções
dos insetos (fumagina), podendo revestir
completamente as folhas, diminuindo a capacidade
fotossintética e dificultando o processo de respiração
da planta (Heu & Nagamine, 2001; Nguyen, Hamon
& Fasulo, 2022). A fumagina também afeta
indiretamente a qualidade dos frutos comercializados
in natura, os quais necessitam de higienização
intensiva durante seu processamento antes de serem
embalados (Raga et al., 2013). Ademais, os resíduos
de frutos inadequadamente limpos podem contaminar
o suco nas extratoras (Zanuncio Junior et al., 2018).

A mosca-negra-dos-citros possui hábito alimentar
polífago e infesta tanto espécies cultivadas quanto
silvestres (Oliveira, Silva e Navia, 2001), sendo
conhecidas cerca de 300 espécies vegetais hospedeiras
facultativas de A. woglumi, que pertencem a
diferentes famílias botânicas. No entanto, a família
Rutaceae é a que engloba os hospedeiros mais
frequentemente apontados para o desenvolvimento de
grandes populações dessa praga (Evans, 2007; Nguyen,
Hamon & Fasulo, 2022), cujas infestações podem

acarretar perdas entre 20% a 80% na produção
(Oliveira, Silva e Navia, 2001).

Mediante o exposto, objetivou-se com o presente
trabalho notificar o primeiro registro de ocorrência da
mosca-negra-dos-citros no estado do Acre, sudoeste
da Amazônia brasileira.

Em maio de 2022, foi observada uma infestação de
insetos em um limoeiro solitário (Citrus latifolia
Tanaka, Rutaceae), com aproximadamente oito anos
de idade e quatro metros de altura, cultivado em jardim
residencial urbano no município de Rio Branco, AC
(09º58’11,9”S; 67º48’52,9”O), em cujo entorno são
cultivadas espécies ornamentais. Os insetos estavam
presentes em colônias localizadas na face abaxial das
folhas do limoeiro, as quais encontravam-se recobertas
por fumagina. Foi verificado que todos os estratos
(inferior, mediano e superior) da planta apresentavam
folhas infestadas. Ramos foram retirados do terço
inferior da copa da planta com auxílio de uma tesoura
de poda, acondicionados em saco hermético e levados
ao Laboratório de Entomologia da Embrapa Acre.

No laboratório, o material foi examinado sob
microscópio estereoscópio, onde foi verificado a
ocorrência de grande quantidade de ninfas (Figura 1),
as quais se suspeitavam serem da mosca-negra-dos-
citros. Algumas folhas jovens (altamente infestadas)
foram destacadas e encaminhadas ao taxonomista (A.
F. de L.) coautor desse trabalho, a fim de confirmar a
identificação dos insetos.

Os insetos foram identificados como A. woglumi
cujas as características diagnósticas dos adultos da
espécie são: cabeça, tórax e abdome alaranjados,
manchas cinza-escuro na cabeça, protórax, mesotórax
e metatórax, asas negro-azuladas brilhantes, olhos
vermelho-alaranjados, antenas e pernas amarelo-
pálidas com manchas marrons nas extremidades
anteriores (Pena et al., 2016). As fêmeas ovipositam
em grupos de 30 a 35 ovos, distribuídos em espiral na
superfície de folhas jovens das plantas hospedeiras
(Jordão e Silva, 2006).

A primeira ocorrência da mosca-negra-dos-citros
no Brasil foi notificada no estado do Pará em 2001, e
a espécie se disseminou posteriormente para quase
todos os estados da Federação, com exceção do
Distrito Federal, Rio Grande do Sul e Acre (Carvalho
e Fancelli, 2021), até então.

Aleurocanthus woglumi foi excluída da lista de
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Figura 1. Ninfas da mosca-negra-dos-citros, Aleurocanthus
woglumi Ashby (Hemiptera: Aleyrodidae), na superfície abaxial
de folha de limoeiro, em Rio Branco, AC. (Foto: Rodrigo Souza
Santos).

pragas quarentenárias presentes no Brasil. A decisão
foi publicada no dia 10/12/2014, no Diário Oficial da
União - DOU, por meio da Instrução Normativa do
MAPA de nº 42. Houve um reconhecimento de que a
manutenção do status de praga quarentenária presente
não se justificava mais, uma vez que uma praga com
esse estatuto deveria ser de ocorrência restrita a
determinadas áreas. Com a recente exclusão da
mosca-negra-dos-citros da lista de pragas
quarentenárias do MAPA, foi publicada no Diário
Oficial da União, em 24/02/2015, a Instrução
Normativa nº 2, revogando a Instrução Normativa nº
23, de 29 de abril de 2008 (Mapa, 2014).

Atualmente há seis inseticidas registrados no
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) para o controle dessa praga no Brasil (Agrofit,
2022). No que tange aos inimigos naturais conhecidos
associados a A. woglumi no Brasil, Alvim, Aguiar-
Menezes & Lima (2016) observaram larvas de
Coccinellidae (Coleoptera) se alimentando de ninfas
de A. woglumi, além de ninfas dessa praga parasitadas
por Encarsia pergandiella Howard (Hymenoptera:
Aphelinidae) no Rio de Janeiro, RJ. Ademais, os
parasitoides: Cales noacki Howard, Encarsia sp. e

Aphytis sp. (Hymenoptera: Aphelinidae),
Gonatocerus sp. (Hymenoptera: Mymaridae) e os
predadores Amblyseius aerialis (Muma) (Acari:
Phytoseiidae), Delphastus pusillus (LeConte)
(Coleoptera: Coccinellidae), Ceraeochrysa cubana
(Hagen), Ceraeochrysa cincta (Schneider),
Ceraeochrysa claveri Navás , Ceraeochrysa
sanchezi (Navás) e Leucochrysa sp. (Neuroptera:
Chrysopidae) também já foram reportados como
inimigos naturais da mosca-negra-dos-citros nos
estados do Maranhão e Amazonas (Gonçalves, Pena
e Silva, 2008; Machado et al., 2012). Os fungos
Aschersonia cf. aleyrodis Webber (Clavicipitaceae),
Aegerita webberi Fawcett (Meruliaceae) e Fusarium
sp. (Nectriaceae) foram registrados parasitando
populações da mosca-negra-dos-citros em suas
diferentes fases de desenvolvimento (Batista et al.,
2002; Mendonça et al., 2015; Cabi, 2019).

A citricultura (laranja, limão e tangerina) representa
a segunda mais importante atividade frutícola do estado
do Acre e as maiores áreas plantadas estão localizadas
nos municípios de Plácido de Castro, Acrelândia, Sena
Madureira e Rio Branco (Andrade Neto et al., 2011).
Portanto, a partir da constatação da ocorrência desta
praga no Estado, esforços devem ser despendidos
visando o monitoramento dos plantios, para se conhecer
e acompanhar a distribuição da praga, bem como suas
plantas hospedeiras. A partir dessas informações
poderão ser traçadas estratégias que visem mitigar
possíveis efeitos negativos na produção, a fim de evitar
impacto econômico nas regiões fruticultoras.
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